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Entrevista: 21/07/2014 
 

 

Edgard Bedê: Bom, hoje é dia 21 de julho de 2014. Meu nome é Edgard Domingos 

Aparecido Tonolli Bedê, sou pesquisador da Comissão Municipal da Verdade de Volta 

Redonda. O nome da nossa comissão é Dom Waldyr Calheiros, em homenagem ao bispo que 

sempre lutou e protegeu as pessoas perseguidas na ditadura, e nós estamos aqui, na casa da 

Dona Zélia. Ela é esposa do Seu Eli, que foi militante sindical e foi preso em 64 e demitido da 

CSN1. Então, nós estamos aqui para ouvir a história da Dona Zélia e também da sua filha 

Elizélia, que tinha, na época, 9 anos de idade. Bom, muito obrigado aqui por receber, nós 

estamos na Rua 5, casa número 60, no Açude 2, Volta Redonda. Bom, gostaria que a senhora 

falasse o nome da senhora completo, e onde a senhora nasceu e quando a senhora nasceu. 

 

Zélia dos Santos Aguiar: É o endereço daqui? 

 

EB: Não. O nome da senhora todo. 

 

ZSA: Zélia dos Santos Aguiar. 

 

EB: Quando a senhora nasceu? Qual a data de nascimento? 

 

ZSA: É primeiro... 

 

EB: Dia 1º. 

 

ZSA: De 33. 

 

EB: É? Dia 1º de dezembro de 1933 que a senhora nasceu? Onde a senhora nasceu? 

 

ZSA: Em (inaudível) 

 

EB: Rio de Janeiro, né? Estado do Rio de Janeiro, né? Você, qual o seu nome todo Elizélia? 

 

                                                             
1 CSN - Companhia Siderúrgica Nacional 
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Elizélia dos Santos Aguiar: Elizélia dos Santos Aguiar. 

 

EB: Quando você nasceu? 

 

ESA: 14/12/55. 

 

EB: E onde você nasceu? 

 

ESA: Volta Redonda. 

 

EB: Volta Redonda? 

 

ESA: Volta Redonda. 

 

EB: Bom, quando é que a senhora conheceu o Seu Eli? Seu Eli nasceu... você sabe quando 

que o Seu Eli nasceu? Qual o nome dele todo? Do Eli? 

 

ESA: Eli da Silva Aguiar. 

 

EB: Eli da Silva Aguiar. Eh... e você... eh... a data de nascimento do Seu Eli você tem? Ou o 

ano? 

 

ZSA: Dia 09/08. 

 

ESA: Do 08. 

 

ZSA: Hein? 

 

ESA: De agosto, né? 

 

EB: 9 de agosto? 

 

ZSA: É. 
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EB: Agora o ano não tem ideia não? Ele era mais velho que a senhora? 

 

ZSA: É 6 anos. 

 

EB: 6 anos mais velho? Então provavelmente ele nasceu em 27? 

 

ESA: 27. 

 

EB: 1927. Sabe onde ele nasceu? 

 

ZSA: Em Porto Novo do Cunha. 

 

EB: Porto Novo do Cunha? Minas Gerais? 

 

ZSA: Não é Minas não. 

 

EB: Estado do Rio? Porto Novo do Cunha? 

 

ESA: É. Tem uma parte que é Minas e outra que não, né. A dele é. 

 

EB: Ah, sei. A dele é do estado do Rio. 

 

ESA: Estado do Rio. 

 

EB: Quando é que ele chegou aqui em Volta Redonda? Ele veio pra obra da construção de 

Volta Redonda? 

 

ZSA: Ele veio com a família que morava lá perto da casa dos pais dele, e depois ele fichou na 

Siderúrgica, mas ele era menor ainda. 

 

EB: Ele era menor quando fichou? 

 

ZSA: É. Depois é que passou lá. 
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EB: Então ele tá aqui desde a obra da construção, né? 

 

ZSA: É. 

 

EB: Desde a construção. E você veio pra cá quando, Dona Zélia? 

 

ZSA: E agora não lembro não. Eu vim antes. 

 

ESA: O pai dela trazia trabalhadores pra Siderúrgica. 

 

EB: Ah, o seu pai que trazia os trabalhadores no caminhão? 

 

ZSA: Ele trazia muita gente. Ele trazia. 

 

EB: Ele era motorista de caminhão? 

 

ZSA: Não. Ele trazia no trem. 

 

ESA: Ele trazia pessoas pra trabalhar mesmo. 

 

EB: No trem? Ah, ia lá arregimentar no interior. 

 

ZSA: Eles traziam uma classe todinha de... 

 

ESA: Ele era da época dos barraquinhos né, dos índios. 

 

EB: Na Vila dos Índios. Minha avó morou lá também na Vila dos Índios. Então o seu pai... 

então veio... trabalhava trazendo, e você, numa dessas, veio também pra Volta Redonda? 

 

ZSA: É. Ele trouxe a gente, né.  

 

EB: Com a família? Com a família toda. Onde vocês moravam? Vila dos Índios? 

 

ZSA: Morava na Vila dos Índios. 
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EB: Na Vila dos Índios? 

 

ZSA: É. 

 

EB: Meu avô e minha avó moraram lá também. Mas voltando... vocês então se conheceram 

como? A senhora e o Seu Eli? 

 

ZSA: Eu vinha na Igreja Metodista em Volta Redonda e ele trabalhava em frente, numa 

quitanda que era do que trouxe ele pra aqui, né. 

 

EB: Aí conheceu? Quando vocês se casaram? 

 

ZSA: Foi em... eu estou esquecendo. 

 

EB: Mas você tem ideia de quando a sua mãe se casou? 

 

ESA: Foi em... deve ser em 53? Quanto tempo depois o (inaudível) nasceu? O meu irmão 

nasceu em 54. Deve ser em 53. 

 

EB: Ele já trabalhava na CSN? 

 

ESA: Já. 

 

EB: Já trabalhava. Você lembra a profissão dele, o que ele fazia, a função dele lá? 

 

ZSA: Ele fazia... ele era agente. Era o nome que eles davam, né. 

 

EB: Apontador, assim? Não? 

 

ESA: Era encarregado de turno, não era? 

 

ZSA: Era. 
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EB: Como é que ele começou a se envolver com o sindicato? A senhora sabe? Quando ele 

começou a se interessar pelo sindicato? 

 

ZSA: Ele foi para o sindicato e logo começou esse negócio de assim... deles procurar pessoas, 

né. 

 

EB: Sei. Pra sindicalizar. Aí ele na época, em 64, ele era o quê no sindicato? Ele era da 

direção ou ele era delegado sindical? Alguma coisa ele era no sindicato, né? A senhora se 

lembra? 

 

ZSA: Ele era. Mas eu não lembro o que não. 

 

EB: Não lembra não. Mas a senhora lembra se ele era ativo no sindicato? Ele falava 

bastante disso? Participava de assembleia? Ele falava disso em casa? 

 

ZSA: Foi isso que atrapalhou, né. 

 

EB: Ele falava muito de Sindicato? Muito envolvido? É isso? 

 

ZSA: É. 

 

EB: Aí a senhora se lembra o que que aconteceu na... ele foi preso em 64, consta com a 

gente. A senhora lembra da prisão dele?  

 

ZSA: Eles foram lá em casa, eu morava na 201. 

 

ESA: 39. 

 

EB: 239? 

 

ZSA: Casa 14. 

 

EB: No Conforto. Você se lembra de algumas... 
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ESA: Eu me lembro. Mas assim, eu não me lembro dele preso, né. 

 

EB: Sei. Você se lembra da prisão? 

 

ESA: Eu me lembro, eu me lembro do vizinho preso, que foi torturado.  

 

EB: Quem é o vizinho? 

 

ESA: É José Feitosa. 

 

EB: José Pedrosa? 

 

ESA: José Feitosa. 

 

ZSA: José Feitosa. 

 

EB: Ele foi preso também? 

 

ESA: Esse foi preso mesmo, direto. Cortaram os dedos dos pés dele. Esse eu me lembro. 

 

EB: José Feitosa? 

 

ESA: É, morava na casa do lado. E meu pai, ele ficava em casa. Mas toda quarta-feira, ele 

tinha que ir lá no BIB2, passava o dia lá e voltava. E o sofrimento da gente é que nunca sabia 

se voltava ou não, mas tinha que ir. E a rua ficava... a rua ficava cheia de polícia, várias portas 

assim... nas esquinas, tinha aqueles soldados... aquilo ali era uma tortura. 

 

EB: O seu pai ficou quantos... quando foi preso da primeira vez, ficou quantos dias, ele 

ficou?  Ele ficou no BIB ou em Resende? 

 

ZSA: Ele ficou só um dia só. 

 

                                                             
2 BIB - Batalhão de Infantaria Blindada do Exército 
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ESA: Ele não ficou lá direto não. 

 

EB: Ele não ficou direto. 

 

ESA: Toda quarta ele tinha que ir lá. Aí ele ficava o dia inteiro lá. 

 

EB: No BIB ou em Resende, na AMAN3? No BIB em Barra Mansa. 

 

ZSA: Ele ficou um dia só, que era 7 de setembro e ele ficou, hein? 

 

ESA: 31 de março. Foi 31 de março. 

 

EB: Não, o golpe foi 31 de março. Deve ser no início de abril que ele foi preso. Mas deve... 7 

de setembro deve ter sido preso de novo, porque muita gente foi presa dia 7 de setembro. 

 

ZSA: É, pra eles falaram que era pra o bem estar dele, porque podia prender eles se eles não 

ficassem lá, né. Muitos ficaram lá e à tarde eles soltaram. 

 

EB: Entendi. Mas é no golpe que ele foi preso? No golpe, quando os militares chegaram ao 

poder, foi preso também, não foi? Logo depois? 

 

ESA: É. Ele nunca ficou lá direto não. Ele só tinha que se apresentar toda semana, toda 

quarta-feira ele tinha que ir lá. 

 

EB: Esse caso do José Feitosa, ele era colega do seu pai? 

 

ZSA: Não. 

 

EB: Não, ele era vizinho. 

 

ESA: Ele era vizinho. Quando aconteceu isso com ele, nós não... nós não sabia que ele ia ser 

atingido. 

                                                             
3 AMAN - Academia Militar das Agulhas Negras 
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EB: Entendi. Quando aconteceu com o José Feitosa. 

 

ESA: Ele morava na casa do lado, assim. 

 

EB: E o que eles falaram da família? Vocês conheciam a família do José Feitosa? 

 

ESA: Conhecia, a gente era vizinho. 

 

EB: Aí eles falaram que ele estava sendo torturado?  

 

ESA: Falava. E bem depois que ele voltou, ele voltou aleijado. Porque sem os dedos. 

 

EB: Das mãos? 

 

ESA: Dos pés. 

 

EB: Dos pés? 

 

ESA: Ele não conseguia andar direito. 

 

EB: Mas foi aonde? Foi no BIB ou na AMAN que ele foi torturado? 

 

ZSA: Foi no BIB. Foi o José Feitosa. Foi no BIB. 

 

EB: Ele falou quem é que torturou? Ele falou o nome do militar? 

 

ESA: Não. Porque esses assuntos não podiam nem ter, né. 

 

EB: Não fala muito, né. Mas você sabia que foi por causa disso? 

 

ESA: Sabia que foi lá onde ele ficou. Todo mundo sabia. 

 

EB: E ele ficou mais tempo preso então? 
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ESA: Ele ficou. Ficou lá direto. Depois ele foi solto, não lembro quanto tempo. Ele subia na 

cadeira, falava. 

 

EB: Esse José Feitosa? 

 

ZSA: É. 

 

EB: Ele era mais ativo. 

 

ESA: Mais ativo. Não brigava não. 

 

EB: Aí pegaram ele? 

 

ZSA: É. 

 

EB: E aí o Seu Eli foi demitido da CSN? 

 

ZSA: Foi. 

 

EB: Foi demitido e quantos filhos vocês tinham na época? 

 

ZSA: 9. 

 

ESA: Na época tinha 7, a minha mãe estava grávida da oitava filha. 

 

EB: Você pode falar o nome dos filhos? 

 

ZSA: Posso. 

 

EB: Só o primeiro nome. 

 

ZSA: João Carlos dos Santos Aguiar. 
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ESA: Esse é o primeiro.  

 

EB: Esse é o primeiro. E o segundo? 

 

ZSA: Elizélia dos Santos Aguiar. 

 

ESA: Elizélia dos Santos. É só o primeiro nome, não precisa falar o nome todo não. 

 

EB: Ah, e depois? 

 

ZSA: Você era pequena e tinha o nome do pai. 

 

ESA: E da mãe. 

 

EB: E da mãe. Eli e Zélia. Mais quem que estava junto lá? Lá é tudo uma escadinha então. 

 

ZSA: Eli Junior. 

 

EB: Eli Junior. 

 

ESA: Carlos João. 

 

EB: Carlos Junior. 

 

ESA: Carlos João. 

 

ZSA: Eliezer. 

 

ESA: Eliezer. 

 

EB: Quem? 

 

ZSA: Eliezer e... 
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ESA: A Zeli. 

 

EB: A Zeli. 

 

ESA: A... 

 

ESA: E a Simone que ela estava esperando. 

 

EB: Estava grávida. Aí, quando ele... 

 

ZSA: Tem a Consuelo. 

 

ESA: Que veio depois. 

 

EB: A Consuelo veio depois. Mas aí você... ele foi demitido quantos meses depois, assim...? 

Foi antes da prisão? Foi depois da prisão? 

 

ESA: Foi. Aquele ano foi um ano tumultuado. No final do ano ele já... até o final do ano ele 

não tinha mais emprego. Eu me lembro que a gente teve uma mudança brusca na vida, né. 

 

EB: Essa mudança brusca aconteceu com todas as famílias, a minha família também. Todas 

elas. De um dia para outro tava sem salário e sem casa. Assim que aconteceu com vocês? 

 

ESA: A gente saiu daquela casa, confortável. 

 

EB: Foram despejados. 

 

ESA: Que era ali na casa da Companhia, né, a gente considerava da gente e fomos morar no 

Eucaliptal, numa casa que não tinha luz, era água de poço. Então assim... foi... 

 

EB: A minha família aconteceu a mesma coisa. Fui morar lá no Eucaliptal, lá em cima. No 

morro lá do Cruzeiro, lá pra cima. Vocês também? 

 

ESA: É, a gente morava na rua Carmem Miranda, né? 
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ZSA: É. 

 

EB: Aí, como que ficou a situação, assim... material de vocês? 

 

ZSA: Ruim. 

 

ESA: Bem ruim. 

 

EB: É? Ruim? Porque a senhora era dona de casa, era isso? 

 

ZSA: É. 

 

EB: Era? Aí o salário era só do senhor Eli? 

 

ZSA: Era. 

 

EB: Aí, quando ficou sem salário, o que que aconteceu? Como é que vocês compravam as 

coisas? 

 

ESA: Ficou muito ruim. Passou todo tipo de necessidade. 

 

EB: Eram muitos filhos. 

 

ESA: Às vezes a comida era uma panela de angu. Negócio foi bravo. Foi terrível. 

 

EB: E comprar, por exemplo, comprar roupa, como é que era? 

 

ESA: Era só o que ganhava mesmo dos outros. 

 

EB: Quem ajudou vocês? 

 

ESA: Só pessoas amigas, pessoas da igreja, conhecidos, né. 
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EB: A igreja ajudou, em parte. Teve gente que se afastou de vocês? Teve? Que era amigo e 

se afastou? Teve? Lá na minha família aconteceu isso, e nas outras famílias... 

 

ESA: Sempre tem. 

 

EB: Sempre tem. 

 

ESA: E a gente pensa que era amigo, né. 

 

EB: E como é que tava, assim... a situação psicológica da família, do Seu Eli, como é que 

era? 

 

ESA: Estragou tudo, assim... porque a gente tinha um pai. 

 

EB: Sei. Isso tudo é emotivo mesmo, mas ele tem... ele não está aqui pra falar, então vocês 

que precisam falar por ele. Honrar, né? Porque foi um batalhador. A família parece que se 

reergueu depois e tudo. Então, o quê que é, como é que ele fez pra lutar com essa situação? 

 

ESA: Ele não conseguiu. 

 

EB: Não conseguiu. O que que aconteceu? 

 

ESA: Ele tinha os sonhos dele de dar estudo para os filhos, né, coisas normais. E com a 

situação diferente, que ele não tinha condições mais de fazer isso, ele... 

 

EB: Ele solucionou isso como? 

 

ESA: Ele passou a beber, aí complicou mais a vida dele e de todo mundo. 

 

EB: Quem é que assumiu então o lugar dele? Alguém assumiu né, pra família sobreviver. Foi 

o irmão, seu irmão mais velho? 

 

ZSA: Não. 
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ESA: Na época, ele era menino também. Ele era 1 ano mais velho que eu.  Mas tinha vó, vô. 

 

ZSA: Ele era menino ainda. 

 

EB: Avô e avó? 

 

ESA: Avô não tinha mais, só avó. Que ajudava quando... 

 

EB: Avó? A mãe da sua mãe? 

 

ESA: É. 

 

EB: A mãe da sua mãe? 

 

ESA: Isso. E ele tentava. Ele nunca ficou sem trabalhar, ele tentava fazer uma coisa ou outra, 

mas a mudança foi muito grande, assim... porque ele sonhou. 

 

EB: Foi um impacto muito grande, né? 

 

ESA: É. Tudo que ele sonhou, tudo que ele vinha fazendo para os filhos e ele se viu sem 

condições de fazer, deixou ele arrasado, né. Então isso... 

 

EB: Sei. Ele morreu assim? Morreu assim? 

 

ZSA: Não. 

 

EB: Não? Ele mudou depois? 

 

ZSA: Mudou. 

 

ESA: Mas a vida inteira ele bebeu, né. Ele... 

 

EB: Mas ali foi mais grave, né? 
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ESA: É. E ele morreu até em consequência disso, porque ele teve um câncer de garganta, né? 

 

EB: Câncer de garganta? 

 

ESA: É. 

 

EB: Por conta da bebida? 

 

ESA: Da bebida e do cigarro, né? 

 

EB: Sei. Mas aí ele chegou a ser anistiado? 

 

ZSA: Ele foi. 

 

ESA: Chegou. 

 

EB: A anistia ajudou alguma coisa? 

 

ZSA: Não. 

 

ESA: Na hora ali deu um alívio, mas assim... 

 

EB: Não mudou a situação dele? 

 

ESA: Não. 

 

EB: A senhora hoje ainda recebe a pensão dele. Não é isso? 

 

ZSA: Recebo. 

 

EB: A senhora tem direito. Porque a senhora sofreu junto com ele, né, igual a minha mãe, 

sofreu junto. Mas essa história do golpe militar, da ditadura, ela afetou todas... 

 

ESA: As famílias. 
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EB: Muitas famílias, muitas... desestruturou. Porque às vezes a pessoa acha que a ditadura é 

só a prisão, ou a tortura lá, que acontece nos porões, no caso ali do senhor José Pedrosa, 

né? 

 

ESA: Feitosa. 

 

EB: Feitosa, José Feitosa, mas o drama é maior, o impacto é maior. As consequências, a 

injustiça é muito mais profunda nas famílias. A pessoa não ficou tanto tempo presa, mas 

criou toda desestrutura, né. Não é assim que aconteceu? Vocês podem ter certeza que isso 

não foi um caso isolado, isso aí que a gente tem acompanhado de outras pessoas que também 

aconteceu isso, né, foi uma tragédia que aconteceu. Causou muito mal a ditadura pra muitas 

famílias. E que crime que ele cometeu? Qual crime? 

 

ZSA: Nenhum. 

 

EB: Nenhum. 

 

ZSA: Ele tinha, desde que ele ficava revoltado, que ele queria ter entrado num... ter feito 

coisa errada. 

 

ESA: Ele foi acusado de ser comunista, uma coisa que ele não era. Então, quero dizer se, pelo 

menos, ele tivesse sido justificava o sofrimento. Mas ele era uma pessoa correta, não tinha 

muito estudo, mas era uma pessoa inteligente e era uma pessoa de um jeito que... quando 

aconteceu isso, mudou totalmente. Hoje em dia eu entendo que foi consequência do que ele 

sofreu. Mas quando a gente é mais jovem a gente não percebe. 

 

EB: Aí fica mais revoltada? 

 

ESA: É esse sofrimento de todo mundo é maior. 

 

EB: E vocês, gostariam assim... de deixar registrado o que do Seu Eli, além dessa parte mais 

triste, que ele ficou abalado psicologicamente e buscou refúgio na bebida e tal, mas vocês 

tem outro lado, uma outra memória dele não tem? 
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ZSA: Tem. 

 

ESA: Temos. Porque ele era uma boa pessoa. Então, assim... mesmo nos períodos que ele 

bebia, eu principalmente, que era a mais velha, tenho muitas lembranças ruins dos momentos 

que ele bebia. Mas eu tenho as lembranças boas de quando ele estava normal, ele era uma boa 

pessoa, né. Então mesmo com tudo isso a gente tem a satisfação de fazer... de saber de que ele 

era uma pessoa que tinha muitos amigos. Até o final ele era muito conhecido e tinha muitas 

pessoas que gostavam dele. 

 

EB: Ele morreu que ano? 

 

ESA: Ele morreu em 92. 

 

EB: 92, é? Vocês continuaram unidos como família? Em torno da mãe, dando apoio a mãe? 

 

ESA: Unidos. Com certeza. 

 

EB: Isso que é importante. Ela precisou passar por uma cirurgia há 3 anos atrás, um 

aneurisma na cabeça e todo mundo estava aí. Graças a Deus, os 9 estão aí. Muito bom, muito 

bom. Parabéns aí, a senhora. Uma guerreira, uma guerreira. Dona Zélia, a senhora, pra 

gente encerrar, queria que a senhora falasse, assim... a importância da senhora estar 

contando essa história para as futuras gerações, o quê que a senhora acha? Acha importante 

esse relato que a senhora está fazendo? A história do Seu Eli, a história da sua família, a 

injustiça que vocês sofreram, né? Toda essa situação difícil que a família passou depois da 

demissão dele, de ser despejado da casa, você acha importante contar essa história? 

 

ZSA: É, a gente nem gosta mais desse assunto, né, mas é preciso né? 

 

EB: É. Aconteceu, né? 

 

ZSA: Aconteceu. 

 

EB: Acho que a injustiça continua, assim... se não ficarem sabendo disso não é verdade? 
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ZSA: É. 

 

EB: E você Elizélia? Que é o pai e a mãe na mesma...? 

 

ESA: Então, como minha mãe falou, ele às vezes ficava revoltado. A gente não tem essa 

revolta, mas fica uma mágoa, uma tristeza, né?   

 

EB: Podia ser diferente. 

 

ESA: De ver que uma família que era de um jeito, na simplicidade de todos, né, e que pessoas 

ali transformaram tudo isso em coisa pior, não foi pra melhor, né. Mas... 

 

EB: É uma injustiça. 

 

ESA: É uma injustiça. 

 

EB: O que vocês sofreram, como família, não foi só ele. Isso é importante. Essa pesquisa 

nossa é pra mostrar que não é só aquela pessoa, a família é atingida. 

 

ESA: É. Atinge a todos. 

 

EB: Todos. É isso. 

 

ESA: Mas, graças a Deus, a gente sempre procurou viver também de acordo com o que a 

gente aprende sobre Deus, e isso ajudou a gente. 

 

EB: E chegou a... isso que é importante. A família se organizou. Parabéns aí a vocês, 

obrigado por ter essa importante testemunha que vocês deram da verdade, e que essa 

verdade não pode ficar na sombra, invisível, tem que todos saber. O que aconteceu com 

vocês, aconteceu com outras famílias que foram perseguidas pela ditadura. Muito obrigado. 

Muito obrigado Dona Zélia. 

 

[FIM DO DEPOIMENTO] 


